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O LIVRE PENSADOR 


ORGAM ILLUSTRADO DO LI VRE-PEN SAMENTO NO BRASIL 
MORAL — PROGRESSO — VERDADE 
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O christianismo é a origem de todos os males que affligem 4 

a humanidade. Não temos que luctar só contra o clericalismo mas : 
2 
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x A egreja catholica é o primeiro inimi i expur- 

H4 gar de nosso caminho. Antes que a questão soci e a questão poli- 

contra todas as religiões reveladas, porque o que ha de novo nella : 1 
Ê 
Lj 


tica está a questão religiosa, que tudo obstrue. Jamais conseguir 
não é bom e o que é bom não é novo, —FrancIsoo GHoca. fz 


mos dar um passo para a te si não rmos por abater a 
egreja, corruiptora, envencnadora, ASsasiAS.  MMEILIO! ROLA. 


Publica-se todas as semanas 














E É : ; Es ] sz : 

“O Livre Pensador' - asd Ea arq um e o concílio de Trento durou dezoito ! cobriria as carnes miseras de 'qualquer r Fica, embóra ros de desgraça e de inferho 
ps ai bg aa pe r do Somei io jannos, e durante esse tempo houve innocentes orphams, muitos ' eita de ex 1 ções putridas e malharmos eternamente com 
ev adendo O dd o, ter delmido que a infal- quatro papas : — Paulo TIL, Juliol dos quaes filhos de voluntarios indecentes, como coisa santa e os costados na mansão das tre- 
ibilidade da doutrina papista estava | III, Marcello II é Paulo IV, e nem | da patria, cujos paes, cheios de | veneravel. tvas (como diri oetas 

concretisada na pessõa do e não | um metteu ã Aro : 2 , | o diriam os poetas), 
au ; papa a mão na combuca. serviços á Nação, pereceram na i mansão que pelos m é 

no concilio, não deixa de ser verda-| Os jesuitas que sã i : : Epp Ao passo que isso se dá, nós p enos 

RUA JUONSENHOR ANAGLETO, 7] , jesaitas que são muito finos e] mais cruciante miseria, mas que : honrada, do que entra: i 
de o facto de alguns papas terem | que não dormem, que rompemos todos os vincu-| q T no pa 


: comprehenderam, 189 nosso republicano governo. i i cami i 
S. PAULO-BRASIL sido excommungados pelos concilios, | por sua vez, tambem, que o dogma |flato de carade e dido e los que nos prendiam a essas Ba rio ng qa E ana 
ASSIGNATURAS 


. . |] E E € s ] . s é 
1489, E de vi Fa ga areas Apr agi ERA tags, ara red h sua emos fas rr iáltio ro, O inceduoso, o falso celiba- 
, 2 , ci-i nudez, sua sionomi : , H - 
(PAGAMENTO ADIANTADO) sm » excommungou, mas tambem o jlio. E o que fizeram elles? Impoze- | de cadaveres nr bm "e nosa correria para a beatitude ai ra 
Anno . . . . 5.000] Trimestre. . . 1.500 fo vupor não querer reconhecer a | ram a Pio IX a convocação de um Rogerius. 
semestro . . . 3000) Avulso. . . 100) Autoridade do mesmo concilio, tendo | concilio, para que este definisse e 


EA ONO UE Rsvoa, ÃO bh ignorante, somos acoimados de 
mamae leido eleito i ibili 
; E Sa O a eleito, em seu logar, Amadeu, | decretasse a infallibilidade do papa- FEDERAÇÃO INTERNACIONAL 


a A impios e despudor de per- 
Roe Pruldades, não pia noapitios pra e e tg Sobre Dos: 
onde o governo esta: ; 
p spas OS co duque de Saboya, com o nome de| do. E pega 
ces pita ? Felix V. Jamais se encaixou,no bestunto de 
tudo DO LIVRE PENSAMENTO 


cnprégar bem o seu rios di sas cabeças indefesas pesa um 
Qual dos dois concilios foi inspira- |um mortal o ser elle declarado, como 
COMITE NACIONAL ARGENTINO 































































































































PA : ceu de amea: i 
nheiro, e elle, pintas, 0 be ge au 
do os foi emprega na «Bôa Viagem»la: : 
Toda a correspondencia ao do pelo Espirito Santo? Sim, qual|dogma de fé, infallivel, e porisso im- osério dos Abav (E darçaã of- minis ag ituto pestánio o 
EDITOR foi? pois que um é a negação do ou- | peccavel e immortal ! ciaes), e deixa que o orgam app a Rs ça 
tro em suas definições dogmaticas. De facto, Pio IX convocou o con- 
O concilio de Bale excommunga e jcilio do Vaticano e este o proclamou 


official dos poderes clericaes, Nurdigo do Mono dino, —o 
depõe, em 1489, o papa Eugenio IV, | infallivel e como tal egual a Deus! 


(O, Minas», vá publicando ba- edge 
y Ss ao sabio i : 
OS ORIGINAES DEVEM SER ENTREGUES | por não querer respeitar as decisões) O dogma ds infsllibilidade pocos Alistincto, correcto, ibatre: dot pio a Enquanto os 
Q por elle decretadas; o concilio do Va-| pela base; ou o papa é infallivel pelo | tor, reverendo, conego, monse- Dulado espiritos vagam attri- 
NADA ssa, ticano, em 1870, demitte de si toda | facto do logar que occupa na jerar-|nhor e quasi papa Julio Ma- Ulados e afflictos no sombrio 
OQ Livas PsmsaDoR é orgam dos anti-clericass à autoridade na definição de dogmas | chia ecclesiastica-theocratica, e, neste [ria 1... 
e, particularmente, dos livies-pensadores; suasfde fó, reconhecendo esse direito pro-| caso, não necessita que uma corpo-] Lá, a Municipalidade vota 


reino, vociferando e imperando 

Deus para fazer-nos inveja, fa- 

ego ra liga te a pe priedade de um só homem, o—papa !! ração, que é fallivel, o declare infal-| verba para festejos ao não me- EA voa NeIpos 8 curte 
pad bg esniro ad das opiniões que | É quantos tratantes, velhacos, assas- | livel; ou o papá é fallivel, e, nestejnos eminente cardeal (muito... 

mi caso, continua a ser, pois que umaldigno de todos os qualificati- 


celeste, os papas, | Alexandre 
sinos, simnoiacos, incestuosos, ladrões VI o nar A a rem é 
não têm occupado o throno pontifi- | entidade fallivel, como é o concilio, | vos de engrossament area dpadios il Sc ça 
à i À ) : O que ao 
EDITOR RESPONSAVEL cio?1! A historia da humanidade |não pode aclamar nem decretar & padre dr. Sulio dispenea o or- 
infallibilidade de pessôa alguma, por- gam official de Minas), em pre- 


immoralidade theologica, Gury 
EVERARDO DIAS) responda por nós. 
que lhe falta competencia para isso. [Juizo de asylos alli “fundados 


e todos os seus santos compa- 
E penira DOE picado a AP nheirosde doutrina, Leão X, glo- 
bilidade do papado na pessõa de Pio] O que é verdade é que, no seio do | para soccorros aos infelizes in- 

concilio do Vaticano, que teve a in-|digentes de ambos os sexos e 


EESSSSAPAPIFPPEP IPES IIIA riosamenter efestelado numa co- 
IX até Pedro, o pescador, nada me- 
0s DOGMAS ROMANISTAS nos de 263 papas, não ent genttidade de proclamar a infallibili-lde todas as edades, a muter- 


rando em 
Em face dos Evangelhos ejilinha de conta os advanticine.. PARA pia = de mnsa AMRS Erro e : 
peranto a itazao não fóram poucos | dignos do proprio papado, que nada) E temos a egreja separada 
Triste povo, pobre humanidade, que |recommenda o criterio ea sisudez [do Estado, e somos repu:.lica- 
vI em sua bôa fé, om sua simplicidade|de uma assombléa religiosa, como de- | NOS ! ) 
; crô em tudo que dizem esses rejna-| Via ser a reunião de todos os bispos, Ah! republica dos Chicos e 
A analyso foita so dogma da Im-l 5, hypocritas, que se apresentam | Srcebispos e cardeaes, para resolver | barões, quando te veremos com 
maculada Conceição provou ser nm&l,,, nomo de um Deus, mas um Deus| questões de alto interes em bemj0s Sodrés ? 
innovação, alem de outras, introdu-, | 50 4 da humanidade, um [da humenidade e das doutrinas ensi-) E vós, cáfila de exploradores 
zida na grande collecção dos dogmasi po qm amor a sous filhos, umpnadas por Jesus Christo; isto é, ajde batina, quando te veremos 
pepino nte add sr Deus vingativo, um Deus carrasco | |tolerancia, o amor, a caridade parajde barra-fóra, em procura de 
pesto sea = pat É] O grando orador romano, Marco | S9! nossos irmãos. novas plagas, de novas victi- 
core cics * “MR lmollio Cicero, foi sacerdote da reli/ Mamuel José da Fonseca, |Mas que Frnad 
ê itamos a entidade da Santa gião pagan, isto é, fez parte da classe Jundiahy. d graça e novo rd 
eg é pato do dao E fm as de onir popa que não e 
que disseram os Evangelistas a seu | tinha de explicar so povo, assim co- dio tofaoa Dar dneaa RORe 
respeito, sem ser necessario devassar | MO Seus collegas, os dogmas do pa- lar! R q ds 
i inti ganismo. Quando, porém, elle pas- a 5 j 
pd Ri 6 sê ga É er seava pelas ruas de Roma e aconte- Em toda paris domi Da o era 
uloso e sujo vigario. Quer em 
Das quer em S. Paulo ou 











Congresso Universal em Bue- 
nos-Aires os dias 20, ai, 23 
e %3 de setembro de 1906. 


COMMISSÃO EXECUTIVA 


Presipanta—Dr. João Bal - 
7 putado nacional, nd 
ICE-PRESIDENTE—Dr, Joaquim C 
& tellanos, ex-deputado maciodel 
HESOURBIRO—Sr. Franci Serp, 
E negociante. Pee à 
EOCRETARIO GERAL —Sr. José C. 
to, escriptor, vogal do Dodo: 
Y lho de Guerra Permanente. 
ogams:—Dr, Emilio Gouch 
Roo Sopeiado pó ipi 
» Br. poldo Lugones, littera- 
to. Inspector de re 
» Dr. Paulo Barrenechea, advo- 
gado, ex-Grande Mestro da 
açonaria Argentina. 
Dr. Agostinho Alvarez, advo- 
gado, vogal do Supremo Con- 
selho da Guerra e Marinha 6 
actual Grande Mestre da Ma- 
conaria Argentina. 
» Dr. Alfredo Palacios, ad: e 
do, deputado nene Ta 
» Sr. Alexandre Sorondo, secre- 
perto da Camara dos Deputa- 











solidos documentos para entra- 
rem no reino dos ceus, a figu- 
ra de Pio IX, o angelico, appa- 
recer-nos-á resplandecente de 
loria e de santidade em meio 

as suas beatas e tambem san- 
tas amantes, Thereza, Izabel, 
sua irma, Morandi, Lena, a 
princeza Albani, as irmans Si- 
movelli, 2 senhorita Ferretti, a 
abbadessa Felicidade do con- 
vento de Foguano em Irnola, 
Maria Colonna, a Condessa 
Galletti, a condessa de Spaur 








Cá e lá 


Cá e lá, más fadas ha. 
Na grande arteria paulista, 





SmorgTARIO DA CAPITAL — Manuel 
Amaral, jornalista. 
SECRETARIO DO INTERIOR—Emilio P, 
Corbiére, literato. 
» DE PROPAGANDA Victor M. Ci- 
relli, jornalista. 
» DAS RELAÇÕES EXTERIORES — 





as so loionhe O 5 amo esuiÉico cia encontrar-se com alguns de seus 
ava dão + lo peolepidar como | confrades, elle dizia com seus bo- 


) À ide gr ad Vis? em outro qualquer Estado, do- André Supeiia. 
a RbondaE nm ecab Come dom SM — Jus primeira cidado do smaho o padres cujas ordens” Paula de Gaeta. » Iwrexpante — Lauro Larsen, 
seio, illustres desconhecidos, sem que) «Este patife e velhaco acreditará | Estado de S. Paulo, tambem,| 44 q governo, estão as Ca-| Então sim, nos arrependere- negociante. 
apresentem em prol de sua moralida-| nas mentiras que nós ensinamos ao apesar de sua bella e adianta- maras ! E mos amargamente de termos 5 
de, honestidade e boas intenções, o] povo? duvido, dizia elle.» Assim di- da Paulicéa, se commettem erros deixado as revelações biblicas AA 


Cá e lá, más fadas ha! 


Pirroquet. 


Bello Horizonte, julho de 
1906. 


UM D. JUAN ELEVADO 


A' MAIS ALTA DIGNIDADE 
DA EGREJA 


que clamam aos céus como cá, 
na montanhosa Minas, tida co- 
mo atrazada e carola... 

Ha, porém, uma differença : 
é que lá foi a edilidade Pieeriça 
cipal quem se espichou, e aqui 
é o proprio governador, o di- 
recto representante de todo o 
povo do Estado quem caiu no 
conto do vigario. 

Lá, ha poucos dias, a Cama- 
ra Municipal votou uma verba- 
sinha de 4:000$000 para os fes- 
tejus da estupida manifestação 
official ao muito eminentissimo 
cardeal Arco-Verde, cujo car- 
go, que entre nós occupa, na- 

a 


attestado que o deve acompanhar, de |zemos nós, tambem, dos jesuitas; 
uma familia, nobre e legitimamente | elles não crêm nos dogmas que en 
constituida conforme as leis que re-|sinam ao povo, elles não têm reli- 
gem a sociedade, a verdadeira pedralgião alguma, são atheus; o que à 
de toque, onde se pode conhecer olhistoria nos narra a seu respeito, 
verdadeiro quilate da pureza do ca-Jautorisa-nos a assim pensar. Apesar 
racter daquelles que convivem entrejde serem elles os autores do dogma 
nós e a quem damos entrada emjda infallibilidade do papado, não 
nossos lares, na mais intima amizade | crêm em tal novidade, como dogma 
e confiança. Entretanto a sociedade] de fé. A questão é esta: Tendo a or- 
brasileira recebe intimamente em seu | dem da companhia de Jesus todo o 
seio homens desconhecidos, cujo uni-| empenho em que o romanismo pro- 
co attestado que apresentam é a ba-|clamasse, como dogma de fé, au Im- 
tina, symbolo da immoralidade, da|macula Conceição de Maria, porém, 
deslealdade, da hypocrisia! E' o que aj temendo sumettel-o à discussão de 
historia nos tem revelado! O archi-[um concilio, com receio de dar-se 
pelago das Philippinas tem exportadojo mesmo que se deu no concilio de 
para aqui o que possuia de mais|'Trento, que não quiz tomar conhe- 
execravel, de mais grosseiro, de mais| cimento de tal dogma; elles, os je- 
hediondo ! suitas, suggestionaram o velho João 

A França, a filha primogenita do | Maria Mastai Ferretti, para o decre- 
papismo romano, depois de seculosjtar e proclamar com a autoridade e 
de provocações, comprehendeu que o| responsabilidade de seu nome indi- 
jesuitismo é o inimigo mais poderoso | vidual; assim se fez. Porém, o que 
da humanidade; é quem lhe tem so-|é verdade é que foi um facto virgem 
lapado a moralidade, a intellectuali-jnos annaes do papismo; pois, o papa 
dade, o bem estar, por uma sugges- | podia propor dogmas de fé, mas quem 
tão estudada, calculada ! E são estes) lhe dava a consagração canonica éra 
homens que têm a mais ampla liber- [o concilio que o aprovava, se assim 


á margem; nos arrependeremos 
(infelismente tarde de mais) 
de não nos termos edificado 
na leitura desse precioso livro, 
de não termos procedido con- 
forme os seus preciosos ensi- 
namentos, entregando-nos ás 
aventuras galantes, ás entre- 
vistas amorosas, ao incesto, ao 
adulterio, aos suggestivos actos 
de virtude que derivam de tão 
empolgante leitura ao pé da 
qual Alfredo de Gallis é um 
moralista dos mais severos e 
«Thereza philosopha» um livro 
moralissimo. Na nossa mente 
negra perpassará como um cla- 
rão fugaz o scenario dessa 
santa immoralidade agradavel 
a Deus e a tristeza que senti- 
remos será grandiosa porém 
injusta, parquanto é preferivel 
estar a fazer hediondas visa- 
ens no inferno e estar sobre a 
igorna de Satanaz prompto 
para ser achatado do que estar 
no paraizo ao pé de tantos de- primordial de emancipar a alma 
vassos asquerosos que nas suas americana do prejuizo e da mentira 
relações com o grande inimigo| religiosa. 


Roga-se o concurso moral e mate- 
rial de todos os cidadãos liberaes 
do paiz, das Associações democrati- 
cas, das Lojas Maçonicas, dos Cen- 
tros de Ensino, de Estimulo e Cul- 
tura, do professorado e de todos 
quantos desejem adherir á celebra- 
ção do Congresso Universal que de- 
ve reunir-se na cidade de Buenos- 
Aires nos dias 20, 21, 22 e 23 de se- 
tembro de 1906 e no qual estarão 
representados todos os centros libe- 
raes do mundo. 

Este convite faz-se extensivo es- 
pecialmente ás agrupa ;óes analogas 
que estejam constituidas em todos 
os paizes emericanos, que são, des- 
graçadamente, os mais influenciados 
pelo clericalismo. 

E' um dever de solidariedade e 
harmonia contribuir com a mais re- 
soluta decisão para o êxito desse 
magno Congresso por ser a primei- 
ra assembléa liberal que se celebra 
na America do Sul com o objecto 











A campanha movida á egre- 
ja catholica no terreno dos 
factos, sem outro espirito que 
não o da justiça e da e xe 
cialidade historica, vae, feliz- 
mente, ganhando novos adeptos, 

tem com a vida nacional, |jnovos paladinos promptos pa- 
mas sim com a massa bajula-;ra a luta, promptos para arran- 
dora e hypocrita, quasi toda |carem destimidamente do sem- 
composta de beocios e incons-| blante escalavrado do clerica- 
cientes, que seguem o roma-|lismo as tintas hypocritas de 
nismo por não conhecerem ou-|que se reveste, 
tra coisa e tão pouco saberem] A egreja catholica no intui- 
lêr para mais de perto a estu-jto impertinente de dar maior 
darem. exacção ao quadro da sua pre- 

Aqui, entre as montanhas, |tendida grandeza e santidade, 
desvia-se verba consagrada ao notice ante os olhos as vi- 
montepio dos funccionarios pu dos seus principaes chefes 


dade de entrar e sair, a seu bello jo entendia; foi esta a praxe sempre 
prazer, no lar domestico] Bem disse | seguida pelo romanismo, até Pio IX. 
o grande tribuno Leão Gambetta:] Tanto isto é verdade, que tendo o 
«Quereis ver o inimigo? Eis o jesui-| concilio de Trento repellido a discus- 
ta.» E até quando o povo será indif-|são do dogma em questão, nenhum 
ferente, recebendo no seio de suajdos papas que occuparam o thrsno 


blicos, para construcções de| prendendo-as de reclames bom-|do mundo— a carne—entrega- 
jas ! eastison vasios, ridiculos, men- 

Cá e lá, prestam-se hon as ejtirosos violentamente menti- 
fazem-se grandiosos dispendios|rosos. E o orbe catholico pas- 
com homens que nada repre-|mado. boquiaberto, sem con- 
sentam, em prejuizo da pobre-|sultar a propria razão, vae en- 
familia o mais audaz dos inimigos | pontifício, durante o concilio, jumais| za, dos asylos de orphams, dos puliido gostosamente as pilu- 
da sociedade ? O tempo o dirá. se animaram á responsabilidade de o/hospitaes, onde esse dinheiro cha Roma 1l:e ministra, 

Vamos tratar, agóra, do dogma da] proclamar em seu nome e sob sua;mal gasto, apagaria as flammi-jacredita ingenuamente nos seus 
infallibilidade do papa, eutra inno-| autoridade individual. Como se sabe,| vomas chammas da miseria,| palavrados unctuosos e acceita 





que ninguem o p 
o proprio Jehova 
sua pretendida omnipotencia. 





AAA Tem PR Ga ST com Ei enero Evo “a 







ram-se a desvarios animalescos, 
a promiscuidades vergonhosas 
e infamantes que assignalam 
o paraiso e os seus habitantes 
com um labeu de ignominia 
rá nem 
com a 


E' preferivel, é companhei- 


Todos os liberaes do Brasil, sem 
distincção de seitas ou de affinida- 
des politicas devem agrupar-se num 
comité em cada localidade, onde se- 
jam admittidos todos os homens de 
bja-vontade, livres e de bons costu- 
mes que coincidam com a idéa libe- 
ral. 


Para maiores informações pódem 
dirigir-se a esta Redação. 


2 OLIVRE PENSADOR 


————— 


Factos e Notas | retalha desapiedadamente todas as 


imentiraa que actúam ainda sobre 
níse a mais prejudicial mentira 
convencional é, de fórma a não ad- 


ROSS gt eat pas dpi mittir contestação, a religião catho- 


heroico filho das «alterosas monta-| “a 5 Pio X, ignorante e as- 
nhas de Minas altiva> —o dr. Af- o como E eolica evitar que a 
a Pra muitos discursos, | Mocidade romanista se instráa e 


opiparos menus, — cis toda a analyse quer eo Cai: dido NETO 
do Ilustre presidente eleito, para bem, Nada existo tenhá S0&- 
conhecer de perto as necessidades | tímbem. Nada existo que 

dó nosso Estado. do forest” guerra como o livro e 

Nós tambem, espicaçados pela cu-|) 4 cgreia não tem confiança nas 
rp echo conhecer 0 gran- | suas verdades : sabe que PE pouco 

E vimol-o, de facto, mas a idêa file jorra rogo 
quo pese do 4. 2 sale Resro: gma romanista. Dahi a egreja pre- 
Persas cê oca de ferir ignorantes a instruídos, trevas 

e, forte, rijo, sympathico, mas en- | * jUZ: 
ontramios E rachítico, enfezado, E audi banal: cdé Ts 
sem linha, vendo se quanto fastio |. b sa bee 8 
lhe causava o facto de ter de pôr- | SO porque acabamos de saber, pe- 
se de accôrdo com a etiquets, re-|i8 opinião do papa Sarto, que a 
lembrando com saudade o tempo | influencia da imprensa leal é 
em que era apenas o Affonsínho, E ca é poderosamente prejudicial ás 
Minas, de paletot sacco é de chinel- mentiras, ás hypocrisias religiosas! 
los de liga... “os. 

Depois s. exa pareceunos muito) xavier de Carvalho, na sua ulti- 
avesso á diplomacia: alterou pro-|ma correspondencia de Pariz para 
mn ico UU Ddcaidado do Di | O Diário POpUIHTA, Lnforiirmos qua 
reito perderem um dia á sua espera, | lustre escriptor clerical iniciou uma 
infringindo assim, pouco importa, | série de artigos, procurando paten- 
eder bue do «Manual do bom fear a tres dei apregoados mi- 

bé agres de Lourdes... 

E, om resumo, eis o nosso futuro | CA verdade caminha »— dizia Zola põe durante 24 horas a casa de Deus 
bocado crogrnadoçã a oRaia que e pie ge casuera ao uso de rocom-casados, como isto 

«o» epressa á con o do odiento 
Dal que representam, embasba- acontece para homens e mulheres 





Como nego 

































































Tereis, por provas a 
Mais forte e firme; e 


Aqui o sutor, empregando uma 
imagem audaz, pergunta porque Ta- 
zão a egreja, si é sincera ao pronua- 
ciar o «crecei e multiplioae», não 


dose ante pretensos milagres | que fazem votos. 
saviado: pois Haas para, diveracs era não passam de hediondas frau-| Esta questão, aliás, não tinha por 
jornaes desta capital, dizia-nos, por d = O iara A grroape perbs po q ; 


objecto senão obrigar a gente de egre 
ja a se dosmascarar: a indigoação 
com a qual elles aoceitam esta pro- 
posta é equivalente a esta confissão: 
«E! e6 por fórmula que nós aben- 
«e» goamos a união de dois entes, que 

A superstição é um mal terrivel|nós os convidamos & se maltiplicarem; 
ue se alastra entre os catholicos |no fundo, porém, detestamos o casa- 


naticos. Haja vista este curiosis- E des- 
simo facto ta pela «Gazeta do erro ghnia Mona moment, o FSs 


Commercio», de Porto Alegre : : á UR 

«Ha tempos, em Torres, a bandeira «bBº—E' preciso que a egreja 
do Espirito Santo, ao fazer o seu cos-|nuncie a esta falla de sinceridade, 
tumeiro peditorio, foi a casa de uma lgne deixe de se constranger o retome 
senhora edosa, «. qual, pele sea estado a sua liberdade. Que cante o que 
Soo Ra A a verdadeiramente ama e o que honra 
—a virgindade— e que renuncie com- 


além de uma cuia de feijão branco. 
Os que levavam a bandeira, tocados 
ple'amente ao casamento, que declare 
qne não quer oconpar-se delle. De- 


com este generoso acto de devoção, 
mais, sua bençam nunca foi senão 


acceitaram o r 

uma fórmula; ella nunca foi dada ei- 
não por palavra. visto como constitue 
uma negação de seus principios. 
6º—Por isso, a familia fogo da 
egreja: ella se seculariza. Como Esta- 


deu-nos ama saio de que eram es- 
ses pseudos milagres... 

torico sermão emphatico, compene- Leia esse livro extraordinario 

uem não teme a luz forte da ver- 


go, o guerreiro, havia salvado s ado ! 
vida 


gos, apparecia sempre ao lado dos 
campatriotas do Cid, montado em 
fogoso corcéil branco, armado de 
comprida durundana, para os aju- 
dar no santo exterminio dos infieis. 
Sabiamos mais que depois o bu- 
lhento Santiago tornara-se tambem 
amigo dos portuguezes, nuxiliando- 
os na resistencia tenaz ao celebre 












: o seria nesse caso um cg 
agre, e delle têm os crentes tirado 
de partid « | com a affecção mutua e com a fideli- 
rg PRIMO: ARO ppa POE dade. Eis porque é preciso que a 
Temos em nosso escriptorio um |familia seja independente da Egreja, 
os curiosos grãos que nos foi en-la qual, pela sua theoria formalista a 
é ito do di io, identifi ca- 
rendendo graças a. Santiago.. Leram bem ? Será preciso fazer: Isamento com nm contracto indissola- 
Os tempos passaram, o santo foi-| se algum commentario ? Não se dão d + 
se esquecendo, e na memoravel| factos identicos no nosso adiantado | “el º destruin a purcsa das nniões, 
guerra de Cuba, Santiago, como| Estado? Medite o leitor nesses pe- | quebrando todo vinculo entre ellas e 
terrivel, feroz vingança, não se di- | riodos eloquentes que demonstram,jo amcr, e entre a affecção e a con- 
ha auxiliar os infelizes soldados | provam, de maneira irrefragavel. a | cordia 
espanhões que morriam metralha- | quanto leva a ignorancia reli j 
dos pias americanos em Cavite e|tão acoroçoada por Pio X. k 
Santiago de Cuba, apezar de serem «os cupa a egreja? 
a sega rea rag Dis à nossa college SA Qrdaa Que ella medite sobre o capitulo 
agóra que >» a 
o Santo era ainda gran Pdf ess de Cacheira, Bahia, terem sido de: 19 de Matheus, em que Jesus promet 
sympathico á Hespanha. E'o de|nunciados pela autoridade compe-|te aos eunuchos o reino dos céos, e 
facto: entre Hespanha e Santiago |tente os padres de Cordova, que |não se occnpe dos negocios das pes- 
houve uma conciliação e Santiago | fazem propaganda activa contra Olsgas que não têm inclinação algums 


15 á identificação da familia com o amor, 
Sabiamos tambem que os mance 

bos cavalleiros de outróra, quando 
encontravam um rival candidato á |! 
loura castellan, entre o tinir das es- 
padas e o patear dos cavallos, vara- 
vam os seus inimigos a estocadas, 


giosa Em duas palavras: em que se 06- 











































para mostrar o seu grande amor á | casamento civil, ao qual denominam : 
patria de Rida salvou as vi-| instituição immoral é inutil. para o officio de guardião do serralho!.. 
cas Rrociosaa de suas maiesindos E saimos nós, os livre- parse! DDD 
espanholas, evitando que fôssem |que gritamos contra as instituições 
estraçoadas pela Tor Aldeinnaria: es-|e «contra a religião de nossos paes». FELICITAÇÕES 
broadora dynamite de Morral.. Se por acaso nós tivessemos com- Ep 
ue Pam ago, salvando inss vi au do o emmaato sb aa bõôa] Aproveitando o ensejo, felicito-vos, 
8, exigiu um grandioso tributo, | Imprensa surgiriam dardos am - Associ 
uma enorme paga pelo seu extraor- | mados contra nós. Mas como são |” A e ds ação Pó, 
dinario, milagreiro serviço, exigindo | catholicos a santa imprensa silencía | Amor o Caridade, é, no mom em par- 
- à morte de innumeras victimas in-|sobre este magno assumpto, sobre |ticular, por teres ainda que, com es- 
nocentes que Ei Peq tenda o rei, rr Ly o Ssarado cuntra a baselforços ingentes, transposto mais um 
— perecendo fulminadas a estu-|da iamilia republicana... ê A 
pida, Dégial HONDA! ' ua PRATO. pois, às autoridades de a ni io DR se 
tiago, de facto, segundo o pa-| Cachoeira. - 
4 Ea Essa palma que estás prestes a co- 


recer do eloquente bispo, libertou 
de morte certa os monarchas hes- lher, deve encher-vos de justo orgn- 
lho, pois que, poucos como vós, teem 


panidoa mas pagou-se, são ha qa: 

vida, bem caro do seu serviço: não . 

vale a pena encommendar milagres À ; ; sabido lutar com tanto denodo e hon- 

ao céu, porque este se cobra mui- Em vista da egreja ter a ingenua|bridado! Portanto, mais nm esforço 

tissimo sm do que faz... Ora, illus- | pretensão de que só os casamentos |meu caro, e ns difficuldades irão des- 

E o Eae rca pc e tod bi, aborda 

Hespanha, como d'antes, o concurso | "º «Novoie Vrémia» um artigo assig- congratulo-me com- 

do vosso valor thaumaturgo menos | nado pelo sr. Rosunof que demonstra | vosco por tão auspicioso feito e pe- 

interesseiramente... peremptoriamente que o casamento | ço-vos acceitares um abraço do 
não póde, em caso algum, depender Confrade e amigo 


«Ox» 
da Egreja. EvaLDo Heamisio Doi. 
Eis os seus argamentos: 








A EGREJA E O CASAMENTO 


ornalista er. A. Ferreira Neves Ju- 

nior, acaba de completar mais um 

anniversario. 
Parabens ao collega. 


canceiras das lides de imprensa—por- 
«e. 


«2.º-O casamento, so contrario, 6] que temos Intad re 
Bee À oder dcas. q utado e soffrido,—porque 


comito cheio de sacrificios a que nos 
um dos seus preceitos fundamentaes,| impusemos de fondar e sustentar 


quando ella começa a falar do casa-lmma folha de combate aos rancorosos 


4 o que equivale a dizermos: nos eter- 
«4.º— À egreja falta á sus sincerida- | nos verdugos da Haomanidade, pois 
sugges mór- | dº quando dá esta bençam e dis sos/a Maç.. 6 a corporisação de elevados 
mente quando esta imprensa não|conjuges: «Crescei e multiplicae,» | principios taes como «Liberdade, 
o pe raberA em Erg pas havemos | porque está em contradicção com tu- Egualdade e Fraternidade», o toda 
Cie pad ame 6d a À ierrros da sua poesia, com todós seus cantos, |a manifestação coniraria a regras 
elevadissima e nobre, quando de.|ººm sua musica, com sua pintura, | fundamentaos tão subidas syntbetisará, 
que propendem sempre para o Into, | por certo, o predominio do Mal sobre 


fende uma causa util e humani 
o Bom, da Treva sobre s Luz, do 







é de facto uma arma poderosa que|o sofrimento, o tumulo.» 


RESOLUÇAO 


Nego, nego, a existencia de Deus 

tudo o que é santificado, 
Renego o baptismo, e vivo libertado 
Pizando a terra, e comtemplando os céus... 





E vivo feliz, como todos os atheus. , 

A minha consciencia é livre, a minha vida pura, 
Não tenho receio de ir para a sepal 
Nem preciso de benções dos phariseus | 


Eu acreditar no impossivel? E' ironia! 
Eu só acredito na luz do dia 
A luz clara, cheia de vida e amor. 


Vinde comigo ó bella mocidade! 


Paulicéa, 13 de junho de 1906. 


Sd 








































































ciencias, porque o vosso dia está pres- 
tes a chegar; o então tereis forçosa- 
mente de descer essa nojenta mascara 
que vos offascs a rasão—a bypocrisia. | dos «mantenedores da ordem», são 
Men caro Everardo. — Desculpa-jos primeiros a tecer elogios ás 
me se por um momento de jus- |autoridades que reprimem e vio- 
ta colera contra a abjecta quadri-|lentam com sanha de cossacos 08 
lhs de sotains deixei o principal | pobres operarios que se atrevem 
objectivo da presente miesiva; mas éla protestar contra as inhuditas tor- 
que não posso faser calar em meu |pezas com elles commettidas ! 
coração o rancor e aversão que voto) A Companhia Mogyana acaba 
aos taos infelizes entos. de perpetrar a mais clamorosa in- 
Continnemos: Sinto-me deveras ju-ljustiça; mais que injustiça, uma 
biloso por ver entrar no quarto anno | infamia. 
do existencia o «Livro Pensador». O| Com que direito póde ella obri- 
que tem elle feito por intermedio delgar que seus empregados perten- 
sous leges e destemidos paladinos não |çam a esta ou aqu ? 
está infelismente ao alcance da minha | Com que direito póde ella, a po- 
fraca intelligencia salientar; apenas |derosa Companhia, fazer essa in-. 
poderei dizer que o seu luminoso ti-| qualificavel imposição ? 
rocinio na ingente luta por que tem) Si o governo continuar a pro- 
pugnado é uma prova mais que exu-|teger de modo tão escandaloso e 
berante que não tardará o felisltorpe as Companhias que praticam 
dia em que certamente serão compen- a sorte de tropelias; si O go- 
sados 08 tens esforços com os immar-| verno continuar a olhar com so- 
cesiveis loiros da victoria ! berano desprezo a classe ra 
Avante, pois, na meritoria obra dolou productora sem attender ás 
progresso e regeneração humana e |supplicas e sem reparar em suas 
os fervorosos applausos daquelles que | necessidades — dentro em breve 
tiverem sabido comprehender a tuslteremos o mais triste e horrivel 
santa e sublime missão não te serão |conflicto entre o capital e o tra- 
regatendos. Sei mais ou menos avaliar | balho, precipitando acontecimentos 
as diffionidades com tens arcado para le arrastando a sociedade á mais 
consegaires o tem desideratum; masltriste das situações: á dissolução 
sei tambem que és de uma coragem ide odos os principios estabeleci- 
e perseverança tues que não desani- | dos — que de outra maneira seria 
marás na senda traçada « que certa-lde conformidade com a evolução 
mento produzirá os mais beneficosje preparo intellectual dos povos. 
resultados. O governo está brincando com 
Congratulo-me, pois, com todos osluma força poderosissima e esta 
intransigentes livres pensadores pels |brincadeira póde sair-lhe cara. 
memoravel data de hoje, especialmen-| Tento, pois, e mais justiça. 
to com o invicto luctador e beneme- * 


rito campeão a quem ora me dirijo, 
ren bas ESTADO DE SITIO 
EM RIBEIRÃO PRETO 


como a questão operaria não é uma 
questão politica e sim economica, 
os jornaes que horrores 






















































tura 


realidade 
cheia de explendor! 


Francisco Antunes. 


Erro sobre a Verdade |— a nós outros 
que bem apreciamos e sentimos e 
amamos esses dissabores, essas attri- 
bulações o essas canceiras,—porque 
taes canceiras, attribulações e dissa- 
bores nós as interpretamos como ga- 
lardão sublime, como recompensa 
magoa e unica so arduo e nobilissimo 
labutar que abraçamos;—a nós outros, 
dizemos, não póde ser indiferente 
mais uma victoria alcançada por um 
irmão de idenes, não póde passar des- 
percebida a data festiva em que se 
commemora o apparecimento dessa 
clava de Luz “que tem aberto multi- 
plos e profundos sulcos nos arraiaes 
do obscurantismo, —o natal deesa folha 
benemerita—<O Livre Pensador»,— 
que tanto se tem batido em prol da 
emancipação das consciencias! 

E assim, como juiz insnspeito, ava- 
liando com pleno conhecimento de 
causa a grande somma de energia, 
Coragem e dedicação que tendes des- 
pendido nessos tres annos de luctas e 
de privações, vos apresentamos, nes- 
tas desataviadas phrases, os nossos 
votos de bom augurio, para que «O 
Livre Pensador» continne pujante e 
valoroso, e prospere sempre e sempre 
até conquistar o mais alto posto ima- 
ginavel, pois a tanto tem direito sob 
a firme e nobre e criteriosa direcção 
de Everardo Dias. 

Acceitao, pois, carissimo confrade, 
as nossas saudações amigas e o abra- 


> Co Durises LELOT, 


Acceitao um fraternal amplexo do 
amigo e corrreligionario dedicado 
Hermínio DE CASTRO SILVA. 





Abaixo publicamos uma carta que 
nos enviou o nnsso distincto correli- 
gionario Francisco Antunes, por occa- 
aião de commemerarmos o nosso anni- 
versario. Como se pode ver na gentil 
carta do nosso illustre e sincero ami- 
&ó, foram-nos offertadas por esse de- 
nodado correligionario quatro acções 
de emprestimo do «Livre Pensador», à calão alvo: de: euros 


que, penhorados, agradecemos, : 

Actos como esse do nosso amigo mfataão; organisada pelos o: 
Francisco Antunes honram o livre re Ra a oo nsentaa e 
pensamento e mostram que entre os | PºSEO Estrada Mogyana. 


No mesmo dia o er, Rebouças 
1 E 
nossdo gringo sente ap chama á sua presença o machini 


ixinenioats «Jta de primeira classe, Emilio Mo- 
pra as A mos aa, so, e o intima a fazer uma decla- 

Um bravo, pois, ao Antunes. Eis a ração pela imprensa de como não 
gentil missiva: Fa Mad gi da saga 

peraria, 80 e ser expulso 
&! Fa junho dé 1906. | ado de E sprigados Es 
verardo, ferida Co : 

Tenho grande satisfação em vos en-|1º Companhia, 
viar 4 noções do emprostimo do «Li-| Emilio Moço respondeu que 
gro Euasa dor, Pato eóalãs “comecar pe não fazer do conselho 

» Beande | administrativo da Liga, porém re- 
campeão do livre-pen:amento; ao mes- A 

mo tempo queira receber sinceras fe. | Cusava-se a fazer a publicação 
licitações por essa grande data pars [dida, visto como todos 08 machi- 
nós de grande alcance. nistas, foguistas, etc., são socios e 
Soi seu amigo e admirador que o facto de ser socio em nada 
Francisco ANTUNES. limpedia o cumprimento de seus 
deveres como machinista e empre- 

gado da Companhta Mogyana. 

A isto o dr. Rebouças, furioso 
como um possesso, disse que se- 
riam suspensos e demittidos todos 
os emprégados socios da Liga que 
se recusassem fazer a declaração 
contra a Liga pela imprensa e in- 
felizmente isto está acontecendo. 

Chama-se Torquato Elias da 
Silva, o chefe das officinas em 
Ribeirão Preto, a quem o dr. Re- 
bouças confiou a infame missão 
de perseguir a todos os socios da 
Liga. E este monstro, com figura 
de homem, suspirou de alegria ao 
vêr que lhe haviam dado carta 
brauca para vingar-se dos portu- 

ezes, aos quaes odeiu e ad 

de leval-os o diabo L.. 

Torquato E. da Silva entende 
que, como chefe das oficinas, tem 
o direito de ir a casa dos opera- 
rios que tem mulheres bonitas e 
ultrajal-os na honra; mas com as 
ezas não conseguiu seus 


j 8r. Redactor do «Livre Pensa- 
or». 

Rogo acolher com benevolente 
hospitalidade estas lugubres noti- 
cias, que rogó publiqueis em vos- 
so E semanario. div 

a 6 ou por. qui o dr. 
José Pereira Rui Enjesdoe 
pe da Companhia Mogyana, sen- 


(*) Está suspensa por tempo inde- 
terminado a publicação do Lauro So- 
dré. A tanto nos vimos forçado por 
urgencia economica; porém, esperamos 
reencetal-a em julho, para o que já 
temos subsoripta a metade da impor- 
tancia destinada á zcqnisição de uma 
pequena t Phia. 

mo vedes, não somos um venci- 
do; é demasiado cedo para a canalha 
de batina cantar victoria. 

Jacaracy, 1.º de junho de 1906. 

Prezado correligionari 
RL cera gionsrio e amigo 

Saudações sinceras 

Mui tardiamente talvez lhe chega- 
rá ás mãos, devido a grande distancia 
que nós separa; todavia fico convicto 
de que não descuidei, camprindo aliás 
um dever gratissimo, compartilhando- 
me como compartilho do justo en- 
thusiasmo que deve reinar nos 
corações de todos os leses e des- 
interessados livres-pensadores pela 
grandiosu data de hoje., Grrandiosa 
eim! porque a lata hercules que o 
denonado — «Livre Pensador» tem 
sustentado por meio de suas colam- 
nas durante o espaço de tres annos 
não é o decorrer de seculos e do se- 
culos em que a camarilha de saia pre- 
ta tem vil, infamemente opprimido o 
povo, procurando incutir-lhe no ani- 
mo as mais absurdas, perniciosas idéas. 
Não é difficil provarse o quanto a 
tal corja tem feito soffrer a humani- 
dade, pondo em practica os meios 
mais torpes o igaominosos que ima- 
ginar se possa para roubar-lhe, em 
proveito proprio, o que mais directa- 
mente contribue para v progresso ge- 
ral deste pequeno globo—sa Luz ! 

Oh! entes repugnantes! Não sentis 
por ventura um leve remorso empre- 
gando continuamente as terriveis 
armas da calumnia, da intriga, da 
mentira e muitas outras, procurando 
offuscar o brilho da verdade que de- 
ve accentuar nos corações dos seres 
humanos ? 

Não vos corre pelas veias (si é que 





[e 


À Companhia Mogyanna 





Nós já o haviamos previsto, — 
quando avisamos aos operarios que 
se congraçassem e unissem para 
oppôr formal resistencia á inqua- 
lificavel oppressão capitalista, — 
que todas as Companhias, uma a 
uma, iriam seguindo as pégadas da 
Paulista para agrilhoar o operario 
e forçal-o em seguida a se sub- 
metter ao seu escravócrata regi- 
men. 

A Mogyana, tendo á frente o 
muito piedoso, justiceiro s phi- 
lanthropo dr. José Pereira Robou- 
ças, está expulsando tudos os ope- 
rarios que parte da Liga 
Operaria. E' um modo pratico e 
rapido de obrigar os seus empre- 
ES á submissão; quem quizer 
i e de consciencia e de ac- 

rt 
ojeupos e abominaveis desejos e 
agora vinga-se por todos as for- 
mas não escolhendo meios. 


No momento em que escrevo, 
esse miseravel acaba de quebrar 


ou perde o emprego l.. E si re- 
clama seu ordenado, como aconte- 
ceu ao operario Manuel dos San- 
tos, pegar: numa tranca e partem-|os b ao honesto e 
lhe os membros com que podis saobictota Manuel dos Santos que, 
ganhar para viver honradamente |tendo-o despedido, pediu o paga- 
com sua familia 1. mento de seu o 


— Quer a conta? exclamou o 


| o numa barra de fer- 
sinceros e honestos de que sois emissa- | gadoras e provam altiloquentemen-|ro vibrou uma pancada no pobre 
rios de am ente justo? Não sentis ao (te até que grás o jornalismo se] moço que a aparou com os braços, 
menos um pouquinho de pundonor,: rebaixou noste z Estado de partindo-lh” | 


pregando descaradamente, com excel- 8. Paulo! 
es vilonia, a vossa nefanda o desas- Por méras questões 
trada dontrina? Ainda não compre-'alguns jornses de Ribeirão Preto 


“ 


Aa a o Sp Sm o a 


O LIVRE PENSADOR 3 


Quem como s. s., investido do car- 
go de sub-delegado e servindo de sa- 
cristão, consente que uma pobre or- 

han, de 12 annos (!!), case na egre- 
Ja, sem que primeiro estivesse legal- 
mente casada no civil (nem no civil 

ia casar, rque para isso não 
Eis a idade iREia por lei, salvo 
por alguma excepção), como fez aqui, 
para ser coherente com a egreja ca- 
tholica, deve mesmo pregar contra 
as leis da egreja catholica, deve mes- 
mo press contra as leis da nossa 
infeliz Republica, provando assim 
ser um republicano de rotulo, inco- 
herente, verdadeiro reaccionario. 

«E' finalmente o tem sagrado 
para nos convertermos todos a Deus.» 
Ora, o que vejo é que s. s. quer, 
r todos os meios, obrigar o povo 
este districto a converter-se às suas 
asperas exigencias politicas e religio- 
sas, e não a Deus. 

«Uma missão é o tempo para se 
abraçarem, perdendo-se mutuamente 
os que têm vivido inimigos.» 

Intrigando e perseguindo como ss. 
s. tem e está fazendo, é que é logico 
falar em perdão e abraços ? !... 

H rita | 

«O anjo do mal ha longos annos 
que leva a soprar, sobre nós, dia e 
noite, o incendio da discordia, do or- 
gulho e da inveja.» (O gripho é meu). 

Qual é o anjo do mal que aqui so- 
pra dia e noite ? 

Quem é que lançou a discordia en- 
tre o povo de S. Pedro? 

Quem é, finalmente, o orgulhoso 
que só fala em poderio ?... 

«Basta de luctas e de rancores.» 

Quem persegue da fórma que s. s. 
tem perseguido, o que quer mesmo é 
luta rancorôsa. e 

«Pregae e pedi a solidariedade com- 

nosco aos nossos irmãos do Lumiar; 
pregas e pedi a paz entre as duas 
amilias.» 
Pregou s. s.; sem reflóxão, a dis- 
cordia entre o povo de S. Pedro e 
agóra, para reparar o mal, em vão 
rocura pregar uma falsa solidarieda- 
e ao povo de Lumiar. 

«Emfim, numa palavra, elle tem 
procurado salvar este povo, pregando 
a união de todos os corações no Co- 
ração Sagrado de Jesus!» 

aça o favor de me dizer se um 
povo para ser unido, é preciso crêr 
numa só religião e principalmente 
no Sagrado Coração de Jesus? 
«Junte-se a tudo isso a immensa 
divida com que acabaes de penhorar 
este povo rude, mas sinceramente ca- 
tholico.» 

Rude sim; porque s. s. só procura 
embrutecel-o; sinceramente catholico, 
não; porque reina aqui verdadeira 
hypocrisia | 
piritistas e protestantes, conheço 
muitos que fingem acreditar no ro- 
manismo, uns para lhe serem agra- 
daveis, outros por temerem a perse- 
guição de que eu e muitos outros te: 
mos sido victimas sómente por não 
pactuarmos com os desmandos prati- 
cados neste districto por s. s., que, 
a elles assiste impassivel, sem dar a 
menor providencia, como o seu caso 
exige. 


. | A autoridade deve ser a garantia 
e ao Grande Oriente Estadual com da ordem e da paz, mas aqui acon- 


pete trabalhar e perseverar com afan| tece justamente o contrario: balêa-se, 
para que o poderoso irmão não rece-|mata-se e nenhuma providencia se 
ba a mais amarga e triste das desil-| dá... : ; 
lusões, hoje que se acha velho, doen-| O delegado diz: —Pódem assassinar 
te e acabado... de deli estou prompto a fazer cor 


' delicto.—Se depois do corpo de 
Assim o esperamos. delicto os criminosos fossem punidos 
dentro da lei, então podiamos, emfim, 
dizer:—A autoridade, embóra a con- 
tra gosto, sempre faz alguma jus- 
tiça. 

Mas nem isso ! 


ú Marces P. Heringer. 
S. Pedro de Friburgo, 15—7 1906. 


GELIIRMNORiT 


AVISO 
mocentes trabalhadores, sem um: fue 
motivo que os possa justificar! | «A Confissão», primeiro folheto edita: 
—No dia 28 o sr. Emilio Moço, do pelo «Grupo Editor Livre-Pensamen- 
ue é um cidadão assás- conbeci- to, tem tido uma procura fóra do com- 
do como pacato e ordeiro, O mum. 
de elevada consideração por todos  E' natural. Um folheto nas condições 
que tem a honra de conhecel-o, € de «A Contisão» está destinado a ter 
ue reside nesta cidade ba mais | uma circulação assombrosa em todo o 
e dez annos, estando suspenso do | Brasil, pelas idéas sans que propaga 
serviço da Companhia por não | condemaando com linguagem l'al O 
querer declarar-se contra 08 Com-| immundo confissionario. 
panheiros da Liga, ia embarcar no| Os grs. correspondentes deste jomal, 
expresso da manhan para tratar 'bem como todos os que desejam ad- 
de uns negocios, serviço que ha quirir tão magnifica obrinha, devem fa- 
muito precisava fazer, quando na |zer os pedidos sem mais demora, afim 


ps tocas da estação o ajudante | ge poderem ser attendidos, pois a pro- 
o trafego e o chefe, acompanha- cura tem sido (como já disemos) enor- 
dos de soldados, o intimaram a 


me | 
receber o dinheiro da passagem, 
ue lhe era entregue por não po- 
er embarcar, — sob pena de ir 
preso! ! ; 

Que havia feito o sr. Emilio 
Moreno? Ninguem o sabe, nem 
mesmo aquelles que lhe prohibiram 
de embarcar ! 

Chamamos a attenção das auto- 
ridades do governo portugues, para 
impedir que continúem as nojen- 
tas persegaições de que estão sen- 
do victimas seus jos, 

E se as autoridades portugue- 
zas não se importarem com estes 
gravissimos attentados à vida e 
moral dos trabalhadores, nós os 
aconselhamos a r em armas e 
arriscar a vida a bem da liberda- 
de que o dr. Rebouças e seus mi- 
seraveis satélites em má hora lhes 
roubou. - 

Si os grandes não se quizerem 
incommodar com o bem dos pe- 
quenos, podem estes num instante, 
eliminal-os da sociedade, mandan- 


do os o paraizo. 
— Neste direto fomos infor- 
mados de que o digao vice-consul 


rtuguez, nesta cidade, vae pro- 

is contra os egunáicios do 

ento, ini paz e 
bre da da de diversas 
familias de aaa inermes que 
merecem se faça justiça, seja 
qual fôr o meio. 

— Approveito a occasião para 
censurar a imprensa mercenaria 
desta infeliz cidade que acolhe in- 
formações infundadas, fornecidas 
pelos jesuitas modernos, alarman- 
do em falso o espirito publico. 

Que os operarios se acautelem 
com essa imprensa ! 

Uma das victimas. 
* 


Um orgam da honrada colonia 
lusitana, - <A Bandeira Portuguê- 
za», cojo redactor-chefe é um dos 
mais esforçados campeões do bem 
estar de seus patrícios, publica, 
num de seus ultimos numeros, a 
seguinte noticia : 

“3. P, REBOUÇAS 


Passou, no dia 17 por mais um an- 
niversario natalício este correcto enge- 
nheiro a quem a Companhia Mogyana 
deve o seu crescente pro ea co 
Tonia portugueza trabalhadora uma pro- 


Meio patein-l. 
udamol o effusivamente fazendo vo- 
tos pela sua felicidade. > 


Si é.expulsando pobres empre- 
gados, cujo crime granito em per- 
tencer a uma sociedade operaria, 2 
e a quem reclama seus honorarios pra di à 
lhe partem os braços — si é assim, sume a direcção do «Li- 
repetimos, que esse correcto en-| 1º Pensador» o nosso compa- 


nheiro Ricardo Figueiredo, re 
Dao nl s g dactor-secretario desta folha. 


pode limpar as mãos à parede! | [DD [QD —— 
Pena é, porém, que não lhe que- a. El Ef 
brem uma costella ; assim saberia oUB | Cro o! 0 MODELO 
o gosto que tem... suãá protec- 
ção | Estando eu no dia 30 de junho 
p. na cidade de Friburgo, ahi sou 
qa si guenaas ct ubli- 
- cando um discurso do sr.. Guilherme 
NAO FURTARÁS S. Borher; por curiosidade fui á ty- 
costa pographia do mesmo jornal onde 
Tal é o mandamento que o grande EO: ahi eRRTpEE. vistas no ior- 
Jehovah, por entre o riscar tetrico | nal, enccntrei uma peça phase 
do raio e o ribombo do trovão, orde-| »hi;- 


phica na qual diz o phonographo 
ysês que esculpisse nas ta- Borhér, por occasião de partida Er 


os santos catholicos romanos cumprem dos: ERANCA A pe opera 


: q Lumiar ; 
pricdade do aciirada contra os as- o o! teinpo. propício para se log 
: . timarem pelo santo sacramento 

tie cede periodo tirado da secção | matrimonio, tantas uniões ilícitas, 
lega «O Estado de 8. Paulo»: quer pelo concubinato simplesmente, 
E > “ . | quer pelo chamado casamento civil.» 
«Em virtude de queixa do provincial | Nada me admira do sr. Borher tra-| We desde ha muito procurava um grupo 
do convento do Carmo, a polícia ef-| tar o casamento civil de illicito, pois | ansrchista que tomara o nome de Corvo 
fectuou a dos frades Sobastian | conforme diz a Biblia: «Quem & dois] Negro, fez sob denuncia, assi land 
Garcia Montenegro, José Suner He- | amos quer servir a um ha sera Ra sem 
nas e Simom Guinote Bernart. emfnar 04 mesmo aos dois»: e a prova) OM suspeitos dois locatarios—um ra- 
cujo poder foram encontradas 628 1i- ahi está, clara e patente, que E s.| paz e uma rapariga—duma casa da rua 
na A. meias dona perhnncantos áquel- | como sub-delegado, é um represen-| Trluhokgolcy, uma busca nessa casa. 
mao fgtdis Jesicadiam embarea pa: a' pregar publicamento cinta às pe: ora 4 pata” de” Ratmermo lo 
pelas leis, está enganando o “proprio suspeito; este não lhes abriu senão de- 


zone». verno que lhe confiou o cargo. 
Berá necessario fazerem-se commea- à Portanto, é indigno E do pad pois de bons vinte minutos. Logo que 
tarios?. ei; 
























































































































os editores. 








GUILHERME. DIAS 


Muito nos estranha e nos entriste- 
ce profundamente que este distincto 
livre pensador ainda se ache nesta 
capital retido por não ter recursos 
para se reunir 4 sua familia. 

E' uma vergonha confessar isto, 
bem o sabemos; mas a vergonha não 
é para nós nem para elle, invalido 
como está; a vergonha é para a Ma- 
gonaria, que deveria tractar desse emi- 
nente irmão com a maxima attenção 
e carinho, que deveria facilitar-lhe to- 
dos os recursos de que carece. 

Não se sacrificou o illustre velho 
pela Sublime Instituição? Não fez 
tudo quanto esteve ao seu alcance 
para engrandecel-a e eleval-a ? 

E, em troca, que faz a Maçonaria 
pela grande apóstata de Roma? 

Deixará que pereça á mingua ou 
que precise recorrer e amigo particu- 
lares, quando á Maçonaria competia 
facilitar-lhe todos os meias?... 

A Maçonaria não póde conservar- 
sc indifferente a isto, sob pena de 
comprometer todo o seu glorioso pas- 
sado. Que confiança póde inspirar 
uma Instituição que não protege e 
ampara um de seus membros mais 
poderasos e denodados, caido em mise- 
ria? 

A Maçonaria precisa agir sem de- 
mora. À 

Ha Lojas riquissimas nesta capital, 
que não se preoccupam mais dos fins 
que devem ter por norma de conduta 
os verdadeiros maçons, e isto não é 
admissivel nem póde ser permittido nos 
actunes momentos. 

Guilherme qias carece de recursos 








EM VIAGEM- 


Partiu para o interior do 
Estado o nosso director Eve- 
rardo Dias. 

O prezado companheiro per- 
correrá as linhas Paulista e 
Sorocabana, Aos correligiona- 
rios pedimos que prestem ao 
nosso chefe todo o apoio e 
coadjuvação de que todos nós 








A CONFISSÃO 


Ninguem deve deixar de ler e propa- 
gar este precioso folheto que mostra 
claramente 2s mazellas do Contfissiona- 
tio! 

Preço 3200 réis 


NOPAIZ DOS CZARES 











Um alto exemplo de coragem 
e sangue-frio -- Extraordi- 
uaria sceua de tragedia. 


Por muito habituados que estejamos 
á n-sração dos combates trágicos que, 
quasi a toda a hora, tem logar na Rus- 
sia, não podem:s, comtudo, furtar-nos ao 
sentimento de admiração que nos 
desperta o alto exemplo de corsgem e 
de sangue-frio de que deram prova re- 
centemente os revolucionarios em Od:s- 
sa por ocasião duma busca policial. Du- 
rante uma longa noite, tres anarchistas 
contiveram em respeito muitas centenas 
de plicias, de cossacos e de soldados. 
Eis aqui a descripção desse notavel 
econtecimento: 
Na noite de 24 de fevereiro a policia, 
























































o inspector de policia, os gendarmes e jbar com: a scena custasse o que custas- | intemerato jornal que a 1.º de junho 





É O MELHOR DEPURATIVO BRASILEIRO 


ELLE CURA A SYPHILLIS, O RHEUMATISMO E A MORPHEA 
O UNICO QUE CURA RADICALMENTE A MORPHEA 


o porteiro que os acompanhava fran-|se:—cbrigando os anarchistas a rende- marcou us tres annos de uma lata 
quearam a soleira da porta, bastantes |tem se ou matando-os. inaudita | 

detonações se fizeram ouvir, ferindo o] Dois officiaes sóbem ao telhado pela] O Livre-Pensamento, casa religião, 
inspector e o porteiro. Tres rapazes ejcscada da salvação; são acolhidos por| pode-se dizer, acalentada pelas idéas 
uma rapariga que se encontravam nojum nutrido fogo de tiros de revólver,jas mais sublimes, esse cá os que 
quarto pudéram então sem serem pre-|emquanto que os revolucionarios se re-jóra é iluminado por scentelhas de 
sos, (provavelmente os gendarmes ha-|tiram, sob uma chuva de balas para o|lampadas electricas, essa doutrina 
viam fugido) sair do quarto e descer a jtelhado vizinho, aproximando-se da cla-| sem dogma, esses principios demons- 
escada. Na escada encontraram a fihajraboia duma mansarda que dava parajtrados pelas intelligoncias as mais 
do porteiro que os gritos do pae atrai- jesse telhado. Ficar por muito tempo] possantes do Universo, Elle progride 
ram; sendo ameaçada pelos revólveres | nesse telhado, toma-se para elles impos- | espantosamente por todos os cantos 
dos perseguidos, deixam passagem ajsivel. Dahi a pouco são vistos a entrar, | do Novo e Bello-Mundo, porque to- 
estes. Parece, porém, que se esquece-|um por um, na claraboia. Um delles cae|dos que á Elle se dirigem sáem sa- 
tam de qualquer coisa em cima, por-|fcrindo-se numa perna; sem fazerem ca-|tisfeitos, e todos que á Elle se dedi- 
quento subiram de novo ao quarto parajso das balas que continúam a chover,|cam parecem já vêr a sua victoria 
encherem os bolsos de objectos quejos camaradas precipitam-se em seu soc-|arreolada das maiores glorias do 
depois se soube serem cartuchos. Aojcorro e ajudam-no a passar pela clara: | mundo. 

descerem de novo, outro encontro com a | boia. Vejamos o exemplo que nos dá a 
mulher do porteiro; esta é ferida, a seu] Recomeça então pela derradeira vêz ajnossa vizinha Republica Argentina 
turro por um tiro de revólver. As de-|fuzilaria entre os revolucionarios, que|º olhemos os congressos alevantados, 
tonações despert:ram os inquilinos dalatiram pela claraboia e os soldados |segundo o que me parece, pela Alle- 
casa e das casas vizinhas; toda a gente | postados no telhado. E' um cerco em|manha e mesmo pela nossa co-irmã - 
se precipita para as janellas. A policia, Jregra; todas as forças da policia e das| Agentina (Republioa): e nós, brasilei- 
entretanto, não. se sentindo com forças |tropas envolvem os revolucionarios, prao- | ros, guardadores do heroismo de nos- 
suficientes, telephonou para o comis- | tegendo-se contra as balas por uma es- | Sos avós, nós, filhos da terra onde 
sariado pedindo reforços. Sem se inquie- |pécie de muralha que construiram com|nasceu Caxias, o que faremos para 
tarem, Ratner e seus camaradas chegam jas telhas arrancadas do telhado. Assim | Ser nteis tambem ao Livre-Pensamen- 
ao cimo da escada e sóbem ao telhado [demolido em parte o telhado, é-lhesito que progride avidamente em nos- 
dum outro corpo do edificio comprehen- | mais facil atirar sobre os sitiados. Estes |S0 Paiz? 

dendo dois andares. Para os impedir de |são depressa obrigados a abandonar a| Sim, por certo que havemos de 
fugirem pelo telhado da casa vizinha (0 | “Iarabois; continúam, porém, a disparar | fazer alguma coisa: 

que éra sinda impossivel nessa occasião) Ipelos buracos abertos no telhado, En-| 2) levantaremos campanha á propa- 
a policia, com o auxilio dos reforços |tretanto está proxima a derrota. Pelas 6 ganda do Livre-Pensamento (já rea- 
chegados, começa a disparir. Os anar Je meia os tiros de revólver tórnam-se | lizada). 

chistas respondem e uma nutrida fuzila- menos frequentes; centenas de balas &) mandaremos delegados nos re- 
ria tem principio. Na obscuridade da lvôam por sobre a cabeça dos sitiados, presentar nos congressos que reali- 
noite, os policias, para alvejarem, sólmas sem os ferir devido á disposição sar-se-ko em Buonos-Aires. 

podiam guiar-se pelo fogo do cigarro da mansarda. Depressa, porém, o telha- e) finalmento, em occasião oppor- 
de Ratner, que nem sequer teve a pre-.'do e as paredes se tornam num verda-, tuna levantaremos congressos em prol 
caução de o apagar. deiro crivo, pelo qual os combatentes | 20 Livre-Pensamento.... 

Em vão, porém, atiravam sobre elle:se pódem ver. A certa allura vê-se que Pobres de nós, seremos todos lyn- 
o anarchista conservava-se sereno elos sitiados tiram do bolso cs passapur- chados se assim procedermos, visto 
invulneravel; depressa os tiros de revól-ltes e rásgam-nos em pequeninos boca-|Somo os PapsisGrandes são os mais 
ver “obrigaram os polícias a bater emidos. A' lúz do dia, constáta-se que são | terríveis carolas do Brasil... 
retirada e a cessar o ataque. Não sendo Jem número de tres, um dos quaes do Eu prophetizarára ums coisa que... 
sufficiente a policia para chegar ao péIsexo feminino. Esta, depois de ter dito|'2 dizendo, quasi impossivel de reali- 
do giupo slojado no telhado, foram | rapidamente qualquer coisa ao camarada, | 22" º nós precisamos lembrar que 
chamadas as tropas. Uma multidão | dirige-se de repente, coxeando, para | Nossos fi'hos da terra de Santa... Igno- 
enorme reune-se na rua; os mais fan-ja corda onde secava a roupa branca ejTancis, talvez, não é assim ? 
taslicos boatos correm pela cidade. Entre- | enforca-se. 
tanto, chegam os soldados e os cossa-l Os camaradas não deixam de olhar 
cos; as tropas dispersam a multidão, | para ella, continuando sempre a dispa- 
ocupam as esquinas da rua, impedem Irar os revólveres. Depressa as detona- 
quem quer que seja de se aproximar | c6-s, do lado destes, se tornam mais 
do campo de batalha; colocando-se de | espaçadas; uma nova descarga dá em 
forma a rodearem a casa por todos OSlterra com um dos ansrchistas. Outra, 
lados, occupando todas as tuas porldahi a pouco, faz cair um segundo so- 
onde Ratner e os seus companhei-ibre o cadaver do seu camarada. 
ros podiam achar fuga. De cima do te-l Subitamente, fáz-se um silencio de 
lhado, estes miram todos os movimentos | morte... 
das tropas, não manifestando, porem, ne-l Durante alguns instantes, não ousam 
nhum desejo de se renderem. A' che-los polícias approximar-se, temendo al- 
gada das tropas, a fuzilaria recomeça | cum estratagema, receiando que os re- 
mas o gtupo não se atemoriza. Num | volucionarios se ergam ainda de bombas 
momento dado, os rapazes passam, sob Ina mão. Capacitados, após uma longa 
uma chuva de balas, para o telhado observação, de que estão bem mortos 
da casa vizinha; dalli por uma especiel descem á mansarda. Os cadaveres ti- 
de galeria envidraçada, penetram, que-Inham numerosos ferimentos, Os sitiados 
brando os vidros, no interior da casa,| tinham sido feridos durante a fuzilaria 
com grande espanto dos inquilinos des- Je jam-se mutuamente fazendo ligaduras 
pertados ao barulho. Os revolucionarios| com a roupa estendida na corda, Ratner 
tentam pedir asylo a quaesquer inquili-|não tinha menos de 10 ferimentos. A 
nos, mas estes, cheios de mêdo, recu- pretendida rapariga (éra um rapáz ves- 
sam-se à uma. Dado isto, não havialiido de rapariga,) tinha um pé destro- 
mais que escolher entre estas duas so- çado por uma bala, um ferimento na 
luções: entregarem-se, ou continuar Olnuca, um ouito no pescoço que o atra- 
combate, Preferem a ultima. Com a aju-| vessava de lado a lado, e ainda outros. 
da de combinações bastante complica- | Contaram-se no corpo delle 27 ferimen- 
das, conseguem chegar de novo ao tfe-lios ao todo. O terceiro companheiro, 
lhado; de lá a fuzilaria rocomeça de um moço de 18 a 20 annos, tinha qua- 
ambos os lados. tro ferimentos. Quanto ao vestuario de 

Num momento dado, a uma palavra | mu'her, eis o que se suppõe ser a ver- 
de Ratntr, vê-se um dos camaradas | dade: No momento da chegada da po- 
aproximar-se da beira do telhado e gri-Jlicia havia realmente no quarto uma 
tando—«Ahi vae um presente para vós!» | rapariga (segundo o que afirmam a por- 
lançar sobre os policias uma bombalteira e outras pessoas que lá entraram) 
cylindrica. debandada geral dos policias; | mas os homens terism conseguido dar- 
mas a explosão é relativamente fraca. [lhe fuga e, para desviar as suspeitas, 

Um instante depois outra bomba] ter-se-ia um delies vestido de mulher. 
é lançada; dessa vez explode com] No quarto de Ratner foram encontra- 
um espanto assustador, fazendo -tremer | dos documentos, armas, bombas e car- 
todas as casas da vizinhança. Um] tuchos em grande número. 
panico indiscriptivel se levanta en-l A impressão é enorme em toda a 
tre os inquilinos, mas a bombalcidade. Os jornaes locaes consagram 
não faz quasi que victimas, crê-seliongas columnas á narração dessa ex- 


que devido á fórma por que caiu,| traordinaria scena detragedia. 
muito junta á parede. 


Foi nesse momento que entraram em 
scena as tropas. Os moços não cessam 
de atirar, mudando a cada instante de 
logar, óra colocados no telhado da casa 
que habitavam, óra no da casa vizinha. 
Na escuridão, ninguem, os distingue; as 
tropas só pódem disparar no momento 
disparar no momento em que acendem 
os cigarros. De repente vêem os poli- 
cias que um dos moços deixa cair o 
revólver no telhado; immediatamente uma 
chuva de balas é dirigida para aquelle 
sitio. O rapaz dá alguns passos á reta- 
guarda e exclama: 

«Tenho outrol» € atira de novo para 
baixo. Nenhum dos revolucionarios pa- 
rece estar ferido nesse momento A po- 
licia, no desespero do insucesso, decide 
- esperar pelo dia para poder, ao menos, 
“iv jar. Aos primeiros raios do dia é: 
dada pelas autoridades órdem para aca- | 































































































* 
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Entremos a dar algumas noticias, 
cá da terra : 

Triste, bom triste é a primeira no- 
ticia que vamos offerecer aos leitores, 
pois que, nós, conjunctamente cem 
um nosso correligionario, vamos cho- 
rar a morte de uma veneranda ma- 
trona que atacada de uma esyncope 
cardiaca—morrera sem ter tempo pa- 
ra diger um ultimo adeus so seu es- 
poso, á sua filha e ao seu genro: 

E' á exmo. sra. d. Maria Francisca 
Marcilio que me refiro. 

Bem dolorosa foi a noticia para nós, 
por que, já pela consideração que 
temos pelo espeso da morta e já pela 
estima que votamos ao nosso correli- 
gionario, sr. Luiz Dardis, genro da 
desditosa Maria Francisca, justo era 
que derramassemos lagrimas em sa- 
bermos de tão infausta notícia. 

A finada deixa dois filhos, um dos 
ques, lá na Italia, debaixo daquelle 
céu dum azal purissimo, ha de cho- 
rar as faltas de sua querida mãe 
prezada, no pezadello da descrença 
em pensando que sua mãe ainda vive, 
ha de murmurar delirante, a senti- 
mentalissima poesia de Victor Hu- 
go: 

Dors-tu?... Revrilletoi, mére de no- 
tre mére! 

Terminando, envio, por mim e pela 
parte do «Livre Pensador», sinceros 
pezames á familia enlutada. 


Bragança, julho de 1906. 
Sans Souci. 


«O ALPHA» 


O importante diario, tão criteriosa - 
mente dirigido pelo distincto jornalis- 
ta capitão Eduardo Leite, acaba de 
transpôr o linear do seu VI anno de 
tirocínio. 

«O Alpha» encetou o novo anno 
com material inteiramente novo e 
moderno, tornando-se assim excessiva- 
mente attraente e procurado. O in- 
dependente diario melhorou, além 
disso, a sua parte de redacção, crian- 
do novas secções de informações. 

Nós enviamos enthusiasticos para- 
bens ao sr. Eduardo Leite pelo esfor- 
ço e tenacidade que tem mantido pa- 
ra publicar um jornal nas condições 
do «Alpha.» 


Canhenho do Sly 


XXI 
São uns pandegos 
esses senhores É 
Pandegas e felizar- 
dos. Sinão vejamos: 
Não crêm, como todos 
ue score) no infer- 
no, em santos de páu, christos de fa- 
rinha, etc., e no emtanto pregam, en- 
sinâm e insistem mesmo em que nel- 
les se creia 

















“De Bragança 


Primeiramente, ao encentar as ge- 
ries de correspondencias desta cidade, 
onde a religião catholica é olhada co- 
mo a predominante dos cultos, eu fal- 
taria com o dever, se deixasse de vos 
dizer, 6 leitores que se prendem pe- 
las enjontivas leituras dos meus es- 
criptos, que, apezar, de termos a egre- 
ja como um centro cujos agremiados 
são obrigados a prequental-a quer 
queira, quer não (pode-se assim dizer) 
entre tanto aqui existem muitos 
homens, mesmo de sciencia, e elles 
professam as opiniões cujos princi- 
pios são pregados, com altivez, pelo 
intropido vaisseau que singra esse 
mer tempestuoso que é o jornalismo 
independente, pelo «Livre Pensador», 
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Não é serem pandegos? 

Ainda agóra é na Capital do Esta- 
do que mais uma vez elles exploram 
as missões e o confissionario, repu- 
gnante e nefando como sempre. 

E desta feita a coisa é cara, 
amigo. 

Sacy. poderoso e andarilho como 
sou, fui à Capital e lã vi as taes 
missões, concorridus aliás por muita 
gente de elevada posição, que vergo- 
nhosamente lá estava a bajular ao tal 
Julio Maria, a quem a Minas Geraes 
nunca cessa de queimar incenso com 
todas as forças de vocabolos engros- 
sativos de que dispõe o seu thurife- 
rario redactor interino, embóra se in- 
titule o orgam official dos poderes 
do Estado e seja impresso à custa dos 
cofres publicos, a quem esfóla gas- 
tando sempre desregradamente mais 
do que a verba concedida. 


meu 


.* 

—Meas afinal o que viste nas mis- 
sões, Sacy? 

—QOra o que vi. As poucas vergonhas 
de sempre em todas as festas noctur- 
nasnasegrejas, os padres a atacarem tu- 
do quanto com elles não communga 
e a quererem, por divina força, incu- 
tir no povo à penna eterna, com in- 
fernos e purgatorios... 

— Ora isso é mais antigo que o padre 
nosso, nas predicas desses missiona- 
rios estrangeiros... 

—E' antigo nelles que não sabem 
dizer outra coisa, mas ao Julio 
Maria, caro amigo, seriamente que 
jamais pensei servir de thése como 
serviu, e em cuja elle tentou pintar 
com vivas cores o inferno e razão da 
existencia dúma penna eterna a quem 
nem num momento, quiçá de alluci- 
nação, commette um erro, cujo ta- 
manho, por maior que nos possa pa- 
recer, jamais poderá ser considerado 
em paralelo à infinidade do tempo da 
pena. (1) 

Diz elle que se nós, que somos à 
similhança de Deus, applicamos pe- 
nas eternas, isto é, perpetuas, que 
eternas seriam se nós o fossemos, por- 
que não a pode fazer Deus, que é 
omnipotente & sabio? 

—A asneira aqui, Sacy, começa por 
nem serem perpetuas nossas penas. 
Nos paizes mais civilizados, em cujo 
numero podemos felizmente contar o 
nosso e dal-o como exemplo, as pe- 
nas são resumidas, como temos aqui 
a maxima de 30 annos, para os cri- 
minosos de morte. Unico crime que 


tem esse maximo! 


Compara ou confunde o dr. Julio, 
Alan Kardec com Christo, e diz que 
os espiritas têm aquelle em maior 
prestigio do que este, chegando mes- 
mo a attribuirem a clle poderes di- 
vinaes! 

Disse que: si Christo não desceu 
ao inferno para de lá nos resgatar, 
então que veio elle cá fazer? 

—Ahi, estou com elle, Sacy. 

Christo desceu ao inferno ao tercei- 
ro dia, e de lã tirou as almas dos 
santos padres que la estavam. E não 
tirou mais nenhuma porque não achou 
e só os padres por serem santos, ha- 
viam então merecido o castigo de lá 
serem por elle encontrados. 


O LIVRE PENSADOR 
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E teriamos muito mais a commen- 
tar se valesse a penna, mas a effeito 
das missões e da viva impressão: dos 
discursos causada ao povo que esba- 
bacado ficava, segundo diz o Minas 
de 26 do pp., já passou e hoje cuida 
em divertir-se e estou certo, se hou- 
ver outras discurseiras, sejam em que 
assumpto forem, elle la estará, avido 
como sempre por distracções. 

—E' isso, Sacy, o povo da Capital, 
como de todos os logares, vai à egre- 
ja ouvir missões com o mesmo inte- 
resse que vai a qualquer conforoncia 
litteraria onde se fala das flores, da 
belleza, da moda onde qualquer ou- 


De tal registo pode concluir-se desde 
já que 8. Braz tinha 8 braços; S. 
Thiago, 18, e Santa Tecla, 9; que S. 
João Baptista tinha 60 dedos, 20 ma 
xilas e que Santa Agata possuia nem 
mais nem menos que 5 mamas!! Ao 
lado desta colecção de monstros exis- 
te ainda um relicario, uma penna de S. 
Gabriel e na cathedral de Reins uma 
pedra na qual Christo se sentou e 
onde se vê o signal desta memoravel 
estação ! 

Mas ha melhor;— o cura duma pe- 
quena egreja d'Oeste guarda preciosa- 
mente numa caixa um sopro do pro- 
prio Christo!! 








tro assumpto. Brevemente : 
— Felizmente assim é. 
Sete Lagõas, julho de 1906. A BIBLIA Ae XX 
Saes. perjumAR-. 
“(1 Pena esta a que está tambem Cataclysmo 
sujeito um santo re, por um sim- RSA 


les momento de irreflectido arranjo 
e confissionario, onde, não raro, rou- 
bam elles a honra alheia, causando 
às suas infelizes victimas irreparaveis 
damnos! 


Noite medonha vae fugindo agóra 

Ante o clarão dos matinaes albores; 
Ourvem ao longo brados e clamores, 
Em voz plangente que perdão implora. 





E” Boma insana que morrendo chora 
Chamando em balde seus imperadores, 
Ão ver no céu da vida as bellas cores 
Auri-rosadas dama nova aurora. 


Guia Practico do Engenhei- 
ro de Estradas de Ferro,— 
pelo engenheiro civil ADOLPHO Go- 
MES DE ALBUQUERQUE, — Ensina os 
engenheiros noveis e inexperientes a 
«reconhecer, explorar, projectar, or- 
çar, locar e construir uma estrada de 
ferro» sem o auxilio do clasico mes: 
tre do campo e de escriptorio. 

Preço do primoiro fascicnlo, 58000; 
pelo correio mais 500 réis; á venda n& 
CipADE DO PomBa (Estado de Minas 
Gleraes). 

Acceitam-se pedidos por intermedio 
desta Redacção, 


Mensageira sublime da Verdade, 
Bantelmo refalgente da Egualdade, 
Que já trilha da patria no horizonte. 


E a negra Babylonia fementida 
Soltando um grito agudo cae sem vida 
Dentro da cova aberta sobre o montel 
Silvestre E. dos Santos. 


0H ESPEGIAL E A IMPRENSA 


«O Livre Pensador».— Completou 
o seu 3.º anno de publicação o nos- 
so Etr o «O Livre Pensador», que 
se publica em 8. Paulo. 

ara solennisar o seu anniversa- 
rio, editou um numero especial or- 
nado de diversos retratos de ade- 
gp da idéa que defende com ardor 


antismo. 
Felicitando ao illustre collega, de- 
sejamos-lhe longa vida; 

(Da «Voz de Minas», de Santa Ri- 
ta de Cassia). 








=== = 
Os thesouros da Egreja em 
França 

Nos inventarios a que a lei da 
Republica mandou proceder, encon- 
tram-se registados objectos, desenhos e 
quadros de um valor incalculavel: 
esmaltes, estatuetas, cruzes, psalterios, 
vitraes, pannos d'arroz, custodias, pin- 
turas liturgicas, castiçães, etc. etc., 
tudo constituindo uma riqueza bem 
digoa do conhecimento official do 
publico. 

Contrariamente ao desejo dos mo- 
narchicos e manobra dos catholicos 
assalariados áquelle grupo, os iaven- 
tarios têm seguido uma trajectoria 
firme dominados pelo criterio duma 
lei sensata, estatuida ao serviço duma 
causa justa. 

Assim, O povo conseguiu ver das 
riquezas que possue depositadas nas 
mãos dos padres. E como atravessa- 
mos já uma epoca em que os santos 
tendem a figurar nos museus como 
simples objectos d'estudo, o archivo 
que O governo da Republica decretou 
o trabalho adesntado para o dia em 
que as egrejas despidas do ceremonal 
do clero, hão-de ser consideradas co- 
mo meros monumentos nacionaes des- 
tinadas, com as peças que encerram, 
ao estudo historico da arte. 

Mas o registo que se está fazendo 
teve um outro alcance não menos su- 
gestivo- forncer ás sciencias medicas 
uma riqueza teratologica notavel. 


«O Livre Pensador». —Para feste- 
jar o seu anniversario, este nosso 
collega, que se publica em S. Pau- 
lo, dá um numero especial que é 
um primor. 

E' admiravel a abnegação com 
que Everardo Dias se dedica a uma 
causa tão nobre como é essa guer- 
ra ao fanatismo religioso que só 
serve para separar a familia huma- 
na, criar odios, fomentar crimes co- 
mo os que se desenrolam nas fo- 
gueiras da inquisição, nos massa- 
cres da Russia e da Armenia. 

E quando vemos a invasão da 
horda negra, expulsa da Europa, a 
se estender de uma maneira assus- 
tadora, julgamos que não se defe 
regatear animação a quem se dedi- 
ca com tanto amor á causa dolivre 
pensamento. 


(Da «Nova Era», de Taboleiro 
Grande). 


«O Livre Pensador». —Depois de 
uma sentida ausencia de 30 dias re- 
cebemos, pela 15.º vez, a amavel vi- 
sita d'<O Livre Pensador», o inte- 
merato semanario paulista de Eve- 
rardo Dias, moço possuidor de um 





+ Sitio á venda 

















talento de escól e que, ha muitos 
annos, trabalha na destruição da cor- 
rompida Egreja Ro nana. 

O numero d'O Livre Pensador» 

ue, neste instante, temos deante 

os olhos é o 131, consagrado á 
commemoração do seu 3.º anno de 
lutas em pról da liberdade do livre 
densamento neste nosso beatissimo 
Brasil. 

Avante, Everardo |! Eia, paladino 
da Liberdade !... ; 


Vs «Marche Marche», de Cachoei- 
ra 


Universidade 
Orthologica 


Educação compléta, e Instrucção in- 
tegral. Curso Exotérico, preparando 
em todas as carreiras e profissões; O 
Cnrso Esotérico. preparando o Indivi- 
duo para uma Vida superior e para 
os Giósos superiores da Vida. 

O Curso Esotérico consta de 3 Giráus 
Inicinticos:—1.º—scientifico;—2.º — phi- 
losophico;—e 3.º Orthologico. Cada Li- 
cção Epistolar custa dez mil reis 
10$000). Quem aspirar a esses Estn- 
dirija-se ao Hierophante + SUN.., 


Retirado da Estaçao de es- 
trada de ferro duas leguas e 
meia (ramal de Guaxupé), 
com nove alqueires de supe- 
riores terras, dez mil pés 
de café, extenso pomar, bos 
casa de moradia, casas para 
quatro familias de colonos, 
terreiro para seccar café, 
etc. 

Quem pretender póde dir- 
gir-se a esta Redacção. 


o] [e sisle fe -ioiS ofesiol=jeie To = ciojete = "o +] 
CURA CERTA 


Do rheumatismo, de syphilis, de bou- 
bas e da morphéa, é tomando o ELE- 
XIR M. MORA NO, o melhor de 
purativo brasileiro que se vende em to- 
pas as drogarias e pharmacias. 


Completando mais um anniversa- 
rio, « AD ap pu pa 
nos em forma de revista men- : E A A 

termedio da Redacção d'<O Li- 
te impresso e apresentando um texto por ao 
muito apreciavel e variado. vre-Pensador», 

Saudando o nosso collega pelo fa- | HEHEHE 
cto auspicioso, desejamos-lhe vida 
duradoura. 


(Da «Troça», de S. Salvador). 


ANNUNCIOS 
Orthologia 


PUBLICAÇÕES DO 


HIEROPHANTE 


10º — «A Refórma Sociocratica e a 

Maior Revolução do Mundo», Ar 

llo Social pelo Fundador da 

nião Universal e Instituidor da 
Orthologia 


PENNELLYPES & 
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Coliegio Franco-Brasíleiro 
DE INSTRUCÇAO PRIMARIA E SECUNDARIA 


COODEUDCEDOANCONCAGACACASENACANCSSANGLONGAGLUSS 


Internato e externato dirigido por 


GERMAIN CÉLESTIN 


Ia formado pela estadio ong d'Aix-en-Provence 
rança) e approvado pelo Conselho rior de Instrueção Peimaria 
e Secundaria do Rio e Janeiro, ex-findados e ex-director de Col- 


legio em Niotheroy, capital do Estado do Rio de Janeiro, com longa 
pratica do magisterio. 


2º — Catecismo Orthogico», (Tomo 1.º) 


3º — «A Arte de Enriquecer, ou a 
Exti do Pauperismo». (Pluto- 
metria). 


4º — «Prehistoria, sob o ponto de 
vista Orthologico ». 





5º — ver ct Libre.» . (Traducção 
Papo sn o Deus; por + Preparam-se alumnos de ambos os sexos para qualquer Escola do 


SUN.. Hierophante da Maçona- 
ria + Catholica Trabalho respei- 
tosaménte O. e D. a 8. 8. o PA- 
PA, (Guide 1.º da Collecção 
do Antichristo). 


7º—<0 Mentalismo e «a Magia Orth» 
» 


Ensinô Superior no Brasil, de conformidade com os programmas of- 
ficises de Instrucção Publica, 





Ensina-so a falar francez e inglez.-- Accoitam-so alumnos 
internos e externos 
A mensalidade dos internos é de 90$000.—A dos externos (curso de 


8º—«<1.2 Encyclica Orthologica». preparatorios), 208000 


A' venda na 


CASA LAEMMERT & CIA. 


rua do Ouvidor, 66 
RIO DE JANEIRO 


COVOCODDCDO0O000DC00000% 


COUBGIO DUPRVIBR 


CURSO PRIMARIO: E SECUNDARIL 


Para mais informações, dirigir-se ao director 


Rua da Concordia, 71 -- BRAZ 


N. B.—As aulas estão funccionando com toda a regularidade. 








Grupo Editor Livre Pensamento 








Anternato e externato para 
ambos 08 sexos 


Director — JULIO DUFRAYER 


Com a fundação deste Grupo, cujo fim é beneficiar a pro 
pagatda de nossos communs ideaes de sancipação e frater- 
nidade, terão os livre-pensadores occasião de diffundir as 
suas idéas sem para isso entrarem em grandes despezas. 





ATE O Grupo vae editar muitas obras começando pelo folheto 
CONDIÇÕES por ser esse o melhor meio de propaganda. O Dr edi- 
Internato: tado, intitula-se-— A CONFISSÃO — e põe em evidencia os 


Por trimestre, 1504000, sendo a la- 
vagem de roupa separadamento. 


perigos que acarreta esse meio infame de espionagem clerical. 
Externato : REA 





pe sp a A CONFISSÃO é vendida aos seguintes preços: 

A ap ao 1 exemplar. . .... réis 200 
ao, pagamento será feito 10 exemplares . . ..... 2$000 
ani e. 

a E O usa começado é consi- d0 exemplares . . . 4. * 58000 


derado vencido. 


S. Joaquim — E. de S. Paulo 
(Ramal de Sta. Rita do Paraizo). 


Os pedidos devem ser feitos ao presidente do Grupo, o 
Euitaç ionario Everardo Dias — Rua Monsenhor Anacleto, 38. 
- Paulo. 
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DMITRY DE MEREJKOWSKY 


À MORTE DOS DEUSES 


“ROMANCE DE JULIANO O APÓSTATA 





PRIMEIRA PARTE 


XVHOI 


Os Alamsnos precipitáram-se 
gritos ferozes, Sondas 


contra escudo. À ergueu-se 


cima da planicie que interce 
Nesse instante, na ala 


as legiões da rectaguarda. 
do Sódio e de lanças, em pleno 


diadema côr de fogo do gigantesco rei Chlodomiro. 
Juliano, a tempo, correu a todo o galope do 

seu negro corsel, que espumava. Comprehendeu o 
infantaria barbara, expressamente colloca- 

da entre us cavalleiros, esgueirava-se por entre as 
pernas dos cavallos romanos, e com uma cutilada 


ardil. A 


rasgava-lhes o ventre. 


lideceu de vagos e de medo. O 
u 


ao rosto de J que esqueceu 


tes aos uivos roucos dos 
ursos, Começou o combate, peito a peito, escudo 


u os raios do sól. 
ireita, a cavallaria de 
ferro dos clibanarios tremeu e fugiu. Podia esma- 
Através a nuvem 


cos, curvou-se, agarrou o fugitivo pela ta e 
itou, com uma vóz que lhe pareceu nheci- 
selvagem: 

— Covarde! 


Depois voltou a frente para o inimigo. Então 
os cataphractas estacáram, reconhecerem o dragão 
de purpura, o dragão imperial e ficáram confusos. 
Em um instante toda a massa de ferro rocuou e 
caiu de novo sobre os 

Foi uma confusão horrivel. Uma lança feriu 
Juliano em pleno peito; só deveu a salvação à 
touraça. Uma flecha zuniu-lhe ão ouvido e tocou- 
lhe a face com as pennas. 

Em auxilio da cavallaria que ueava, Sever 
enviou legiões de Cornutos e de B os, allia- 
dos meio-salvagens dos Romanos. Tinham por ha- 
bito cantar o seu hymno guerreiro, o Barrith, só 
nos momentos de embriaguez sanguinaria do combate. 

Começaram a entoar o cantico em vós baixa 
e plangente; as primeiras notas eram calmas como 
o rumorejo nocturno das folhas; depois, pouco a 

uco, o Barrith, tornava-se mais forte, mais so- 
enne, mais terrivel; emfim transformava-se num 
furioso e ensurdecedor rugido, semelhante ao do 
mar encapeliado, batendo de encontro sos roche- 
dos. Inebriavam-se com esse canto até se esquece- 
rem de si mesmos. 

Juliano cessou de ver e de comprehender o 
que se va em torno delle. Sentia unicamente 
uma intoleravel e uma dôr futigante na mão 
que segurava a espada, até perdeu a noção do 
tempo. Mas Sever conservava toda a presença 
de espirito e dirigia o combate com 
sciencia. Perplexo e 
diadema alanrajado de 
das legiões. A cavallaria barbara penetrára de es- 
guelha no meio do exercito romano, Juliano 
sou! Está tudo , 
Lembrou-se dos presagios desfavorareis da manhan 
e dirigiu uma ultima prece aos deuses olympicos. 


sobre elles com 


tão densa por 


Sól, brilhava o 


sangue ser eu, poderá restebelecer o vosso r 
os livros classi- 'esta terra? ee 


odomiro, bem no centro |diam com os dentes as 
pen-jos arrastavam. Seis mil 
está perdido! |de batalha qou se afogáram no Rheno. 


—Vinde em meu auxilio! porque quem, a não jaureola 
sobre jrei Chlodomiro, feito prisioneiro ás margens do 


No centro do exercito achavam-se velhos ve-'suado e livido. Trazia as mãos amarradas ás cos- 
teranos da legião dos «Petulante» assim chamados tas. Ajoelhou-se diante do vencedor, e o joven 
por sua bravura. Sever contava com elles e não !césar de vinte e dous annos collocou a mão pe- 
se enganava. Um delles gritou: quena sobre a grarde cabelleira do rsi barbaro. 

—Viri fortissimi! Bravos dos Bravos! Não . 
vamos trair Roma e o nosso césar! Morramos 

!por Juliano! 

— Gloria e prosperidade a Cesar Juliano!.. Em 
pról de Roma!... Em pról de Romal!.. responderam | dia 
vôzes com firmeza. risonho golpho de Napoles. 

E os velhos, encanecidos sob os estandartes, Na villa preferida dos Romanos, em Baii, ce- 


mais uma vez caminháram para a morte calmos e |lebre por seus banhos sulforosos, Baii, de quem os 


severos, ho cala eh 
O sopro da Grande Roma pairou por de so- poetas do tempo de Augusto dizião 
Nullus in orbe locus Baiis pelucet amonis 
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Era o tempo das vindimas. Durante todo o 
vibravam no ar as canções, sobre aa praias do 


bre o exercito. 

Juliano com os olhos cheios de lagrimas en- 
thusiastas, atirou-se para os veteranos afim de,as pessoas desoccupadas deleitavam-se com a na- 
morrer com elles. De novo sentiu a força do amôr;tureza ainda mais requintada e voluptuosa. 
simples, a força do povo erguel-o nas suas azas e Era esse um cantinho não violado da elegante 
arrebatal-o para a victoria. região, que se ressentia ainda do espirito de Hora- 

Então apoderou-se, o terror, das massas bar-jcio, de Propercio e de Tibullo. Nem uma unica 
baras. Tremeram e fugiram. sombra do mun o monastico empanára ainda esse 

E as aguias das legiões, com bicos vorazes, littoral cheio de sól que se estendia entre o Ve- 
azas abertas brilhando ao sol, voaram ainda uma|suvio e o cabo Misenas. Não negavam ahi o chris- 
vez, annunciando ás tribus derrotadas a victoria |tianismo mas evitavam- 


no com um leve gracejo. 

da Cidade Eterna. As peccadoras não se arrependiam ainda, e as mu- 

Os Alamanos e os Francos expiravam comba-,lheres honestas já se irritavam com a virtude, co- 
tendo até morrer. | mo si fôra uma moda anti 


j Quando ch 
Ajoelhado num lago de sangue, o barbaro com!as noticias das prophecias aibyillos, asa rsado 


a mão enfraquecida manejava a espada ou a lança;o mundo decrepito, de uma completa ruina, ou 
e-nos olhos turvos, não se lia o temor nem o de-jentão as noticias dos crimes novos e das carolices 
sespero, más unicamente a sêde de vingança c oldo imperador Constancio, da invasão dos Persas no 


incomparavel | desprezo do vencedor. Até aquelles que se julga-; Oriente, das ameaças dos barb do Norte f 
, Juliano dos o ea fPised 


vam mortos sé iam, meio esmagados, mor-|lizes habitantes de Baii, fechando os olhos, aspira- 
rnas dos inimigos e agar-| vam o ar delicado cheio de fumes das uvas 
ravam-se a ellas com 


força que os Romanos de Falerno, recentemente pre nos lagares, e 


cairam no campo ! se consolavam com epigrámmas. Para esquecer as 


de Roma, as predicções do fim ds - 
Nessa tarde, no momento em que César Julia- | do oramiits pequenos tape Ef que Deco 
no estava sobre a collina, envolvida como de uma, vara uns outros de presente: 
os raios do sól poente, trouxéram-lhe o 


(A seguir). 





Rbenu. Respirava com ancia de estatura imponente, 


“a ci ferra mn 


